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òO vosso adorno n«o seja o enfeite exterior como o uso de 
joias ou o luxo de vestidos caros, mas seja o do íntimo do 
coração, no incorruptível traje de pureza, mansidão e 
submiss«o.ò (A B²blia) 
 
 
ñUma garota de programa boa e educada ® bela e gostosa 
não em primeiro lugar por causa das formas do corpo, mas 
por causa da submissão e dedicação total ao cliente, 
espraiando diante dele toda a beleza de sua alma dócil e 
meiga.ò (Petala Parreira) 
 
 
ñSe uma menina jovem ® estuprada mais de 500 vezes ela 
para de ser ela mesma e vira puta do quem é responsável 
pelos estupros. Se sente escrava, objeto e propriedade 
dele, deixa de ser pessoa e vira mercadoria. Meninas 
liberadas de tão martírio voltam muitas vezes 
voluntariamente para o seu seviciador depois de serem 
liberadas porque a escravidão virou normal para elas e é a 
maneira de viver que elas conhecem e dominam.ò  
Ceyla de Wilka 
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Acordei 
logo que 
ouvi os 

primeiros 
tiros e 
sacudi a 

minha 
irmã, que 
dormiu ao 
meu lado. 

Imaginei que foram os vigias da escola defendendo 
a escola contra um assalto. Mas logo ouvi um 
tiroteio forte como de um exército maior. Sabia que 
na escola ficavam só uns cinco soldados do 
governo. Todas as meninas já estavam acordadas, 
e algumas gritaram logo: ñO Boko Haram.ò 
Boko Haram era um nome horrível para nós todos 
na Nigéria. A milícia muçul-mana mata cristãos, e 

caça 
sobretudo 

meninas 
cristãs 

novinhas 
para 

torturar e 
estuprá-

las. 
Embora 

que 
ninguém 

jamais sabia detalhes imaginamos que foram 
milhares de meninas cristãs capturadas e 
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abusadas. Muitas se rendem e viram muçulmanas 
para as torturas pararem. Elas são casadas com um 
muçulmano qualquer, um soldado ou um velhinho 
rico. Oficialmente são então segundas ou terceiras 
esposas, mas na verdade são mantidas como 
escravas, e até as esposas muçulmanas batem 
nelas.  

Se a 
menina se 
recusa a se 

converter, 
os estupros 
em massa 

continuam, 
mas 

geralmente 
depois de 

algumas 
semanas, 

quando os 
muçulmanos veem, que ela não se converte apesar 
das torturas, eles a liberam. Mas entes de ser posta 
na rua, o mamilo de um peito será lixado na soleira 
da porta de entrada. Ela voltará em casa sem 
mamilo. Isso serve como lição para outras meninas 
e para terrorizar a população cristã em geral. 
Às vezes eles cortam o peito inteiro ou partes da 
vagina. 
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Algumas meninas entraram em pânico e queriam 
fugir, mas ao abrir da porta bateu uma bala nela, e 
muitas desistiram. Algumas foram para fora, e não 
sei do destino delas.  
Eu e minha irmã deitamos no chão para sermos 
mais protegidas. Já aprendi na igreja sobre a 
conduta certa em ataques de muçulmanos ou 
bandidos comuns. E assim fomos presas sem 
resistência, quando de repente entraram uns 15 
homens na sala. Fomos levadas para uma outra 
sala e obrigadas para deitar no chão, enquanto os 
homens pegaram as nossas coisas, livros, lápis e 
mochilas e queimaram tudo.  
Depois as quase 300 meninas, que dormiram nesta 
noite na escola para, no outro dia, fazer o provão, 
foram levadas sob ameaça de serem metralhadas 
por cima de caminhões. Puseram fogo na escola e 
já o comboio se foi. Na escuridão vimos que muitas 
casas foram incendiadas e orei logo pela família de 
uma amiga, que morava perto da escola.  
No meu caminhão estávamos com umas 50 
meninas, apertadinhas e vigiadas por uma penca 

de 
soldados 

da milícia, 
todos 
muito 

jovens. No 
início 

andaram 
em 

velocidade 

1  O Boko Haram não quer que meninas frequentem escolas. 
Para terrorizar os cristãos eles incendiam as escolas e levam 

as meninas para serem estupradas e torturadas. 
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alta e a gente corria risco de sermos lançadas no 
chão pelos trancos. Pelo menos sofríamos 
contusões. Depois, porém, a rua virou tão ruim que 
a velocidade diminuiu, e os soldados tiveram que 
abaixar as cabeças e armas para não serem 
atingidos por caules e ramos das arvores 
penduradas por cima do caminho. De repente vi 
uma coisa incrível: duas meninas de uns 14 anos 
pegaram um caule de uma arvore, se agarraram 

nele, e o 
caminhão foi 
embora sem 
elas.  
A gente 
veste um tipo 
de sobretudo 
que cobre 
todo o corpo. 
Embora que 

somos 
cristãs e 

detestamos esse tipo de roupa, ainda mais em um 
país quente como o nosso, mas somos aqui no 
norte da Nigéria uma minoria, e os muçulmanos 
agridem meninas e mulheres, que não se adaptam 
aos costumes deles. Admirei que as duas meninas 
conseguiram segurar-se com essas roupas longas. 
Elas tiveram que subir ao caule ou elas teriam que 
cair uns dois metros para a rua de terra. Mas a 
gente não sabe do destino delas. Tomara que tudo 
deu certo e que elas conseguiram voltar para as 
suas famílias. 



8 

 

  
Os muçulmanos odeiam meninas, e eles odeiam 
escolas, e contra meninas, que frequentam 
escolas, concentram o seu ódio furioso. Esperamos 
que eles só iriam levar-nos para dar uma punição 
ou exigir um resgate. Pensamos que não teriam a 
ousadia de estuprar meninas de uma escola inteira. 
Mas eu teria arriscado me agarrar também a uma 
arvore, mas minha irmã estava comigo. Ela tem só 
12 anos e é languida e um pouco fraquinha. Não 
queria abandoná-la, e ela não se seguraria bem na 
arvore.  
De repente ouvi um ruído maior, e os carros 
pararam. Logo começou uma gritaria, e a gente 
ouviu que um caminhão quebrara. Foi uma parada 
longa, e segundo os gritos dos soldados do outro 
caminhão fugiram meninas. Logo os nossos vigias 
mandaram para deitarmo-nos no chão do 
caminhão, e eles vigiam-nos com as armas nas 
mãos.  
Finalmente a viagem continuou. Cedo da manhã 
fomos todas exaustas pelos trancos dos caminhos 

cada vez mais 
esburacados, e fomos 
felizes quando a viagem 
teve um fim em uma vila 
no meio da mata. Saíram 
homens das casinhas, e 
descemos do caminhão, 
sempre vigiadas com 
armas direcionadas em 
nós. Fomos levadas a um 
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galpão cercado com arame farpado. Formamos 
uma fila enorme e passamos uma por uma por um 
tipo de escritório. Esperamos no silêncio, mas de 
vez em quando ouvimos estalos e gritos.  
Depois de uma hora na fila foi a minha vez. Eles 
anotaram meu nome e exigiam para eu tirar a 
roupa. Quando não obedeci logo, um homem 
estalou com um açoite e mostrou a mesa dizendo: 
ñQuer primeiro deitar na mesa para ser a­oitada?ò 
Vi que não tive escolha e entreguei logo as roupas. 
Eles me investigaram e berraram: ñPorque n«o est§ 
depilada, sua porca?ò 
Expliquei que sempre me depilo, mas que estava 
há tempo sem poder comprar giletes, e por isso me 
depilara a última vez com uma faca há duas 
semanas.  

 
Tive que me 
deitar e abrir as 
pernas para eles 
fazerem seu 
famigerado teste 
de virgem, que 
eles gostam de 
fazer com 
meninas. Ficaram 
satisfeitos quando 
descobriram meu 

hímen. Fui levada para um banco de madeira longo, 
onde sempre já mais duas meninas, com as pernas 
abertas e a bucetinha cheia de sabão. Dois homens 
estavam agachados entre as suas pernas e  



10 

 

depilaram-lhes as 
bucetinhas. Uma delas 
chorava, a outra olhava 
assustadíssima, mas 
não chorou. Não queria 
ser assim como eles e 
me sentei sem mostrar 
medo.  
Abri as pernas antes de 
o homem mandar em 
mim, e ele me depilou 
sem muito cuidado. 
Doeu, mas não mostrei 
reação, mas quando 
ele estava pronto 
pegou um lábio de 
minha bucetinha, 
puxou-o e falou: ñBem 

mais macio, n®, putinha?ò 
Não gostei de ser chamada de putinha e não 
respondi nada. Um soldado perguntou ao homem: 
ñEla est§ bem lisinha? Deixa ver.ò 
E ele roçou com a mão entre as minhas pernas para 
testar a lisura. Dois outros soldados fizeram o 
mesmo, e depois fui liberada. Quando saí da sala, 
vi como levaram minha irmãzinha para dentro. Ela 
ainda tem pouquíssimos e pequenos pelos, nem sei 
por que a depilavam. Ela chorou, e eu gritei: 
ñNanda, n«o chora n«o.ò Nisso recebi um tapa na 
face e um soldado me deu um empurro para eu sair 
logo do lugar. Cheguei a um curral feito de arame 
farpado, e lá dentro ficavam já umas sessenta 

2 Expostas nuas e depiladinhas passamos 

muita  vergonha em frente dos soldados rudes. 
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meninas nuas, algumas ficavam em pé, outras 
sentadas, e todas em desespero. Entrei e falei logo: 
ñN«o chorem n«o, gente. A gente n«o deve mostrar 
medo. Eles s«o criminosos. Vamos orar.ò 
Não sei porque falei em orar. Sou evangélica, mas 
muito relaxada, porque meus pais há três anos 
brigaram com o pastor e não foram mais para os 
cultos. Fui às vezes sozinha, mas minhas amigas 
seriam certamente mais preparadas para orar. Mas 
nesse momento me fui como algo tomasse conta de 
mim, e falei como hipnotizada, teleguiada por 
alguém ou algo diferente. 
Orei sozinha por vários minutos, e só depois uma 
após a outra menina começou a contribuir com 
algumas palavras, e aos poucos todas elas 
pararam de chorar. Pedi para Deus nos salvar 
desse mal, mas disse também que precisaríamos 
do conforto e consolo dele se fossemos escolhidas 
para o sofrimento. 
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Os vigias no início nem 
repararam a oração, e quando 
perceberam, não sabiam como 
reagir. Também não teve 
vigias diretamente controlando 
as meninas dentro do cercado, 
mas teve os que levaram as 
meninas para dentro.  
Depois da oração não 
demorou muito e as últimas 
meninas chegaram. Em tudo 
fomos umas setenta, as outras 
foram evidentemente depois 
de serem depiladas 
transportadas para outros 
lugares. Pegaram três grupos 
de dez e dez meninas, que 
foram levadas para salas, e 
nós outras ficamos no cercado. 

Assim começaram os estupros.  
Não sei os detalhes do que aconteceu nas salas, 
mas aqui no cercado entraram uns 80 ou mais 
homens, e sem mais começaram a estuprar-nos. 
Minha irmãzinha estava perto de mim e consegui 
segurar a mão dela. Deitamos lado ao lado, eu 
apertei a mão dela, quando ela foi desflorada por 
um soldado jovem, mas muito feio. Sofri tanto por 
causa dela, que nem senti muito o que aconteceu 
comigo.  
Minha irmã chorou muito, e por isso tive que ser 
forte. Alguns homens xingavam a gente de puta e 
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porca, e 
outros 

ralharam 
com minha 
irmã para 
ela parar de 
chorar e 

bateram 
nela, mas 
ela não 

parou. 
Embora 

que os 

muçulmanos gostam de estuprar meninas tão 
novas eles, com o tempo, desgostaram dela, 
porque pelo choro e pelos tapas seu rosto ficou bem 
repelente. 
Perto de mim vi minha melhor amiga, que estava na 
mesma situação como eu: protegendo a irmã mais 
nova segurando-lhe a mão. Da minha posição vi 
diretamente entre as pernas abertas dela e vi como 
o pau do estuprador entrou e saiu em sua bucetinha 
apertadinha. A porra já começou a sair e correu 
entre as pernas, e alguns estupradores 
fomentaram-na em sua bunda para poder com mais 
facilidade enfiar um dedo no seu cuzinho para 
completar a posse do corpo conquistado. Sabia que 
eu e minha irmã oferecíamos a mesma visão a um 
observante e me senti como uma puta. Comecei a 
orar de novo e nem sei quantas vezes fomos 
estupradas, talvez umas cinco ou seis vezes. Os 
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homens cansaram e a maioria saiu. No fim restava 
só uma penca de talvez cinco homens, que ainda 
tiveram forças, e eles ficavam no meio de todas as 
meninas nuas estuprando a vontade.  
No entanto, o cercado não foi vigiado, e os 
estupradores ficavam abismados em seu trabalho 
sujo, e assim algumas meninas fugiram pela saída. 
Queria fugir também, porque melhor ser morta na 
fuga do que sofrer as torturas dos muçulmanos, 
mas minha irmã apertou a bucetinha e disse que 
teria muitas dores e não poderia andar. Por isso tive 
que desistir.  
A noite virou fria, e dormi abraçada com minha irmã, 
o que deu um consolo a nós duas. As outras 
meninas fizeram assim também, menos algumas 
que se enrolavam como um embrião, 
choramingando e não querendo saber de ninguém.  
Vamos orar, falei com minha irmã, porque queria 
pedir a Deus para amenizar as dores dela e nos dar 
uma chance de fugir. Mas ela chorou mais alto e 
disse: ñComo vou falar com Deus desse jeito.ò 
ñComo assim?ò 
ñComo posso falar com Deus nua, violada, cheia de 
porra e sangue, pior do que uma puta de rua.ò 
Expliquei a ela que Deus olha o coração da gente, 
mas ela falou que não teria mais coração. Expliquei 
também que toda a história do povo foi uma história 
de sofrimento, e que ao longo dela milhões de 
mulheres cristãs foram estupradas, sequestradas e 
torturadas, mas que Deus sempre estava com as 
vítimas. Contei a ela que uma vez levaram de um 
país nem muito grande da Europa, chamado 
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Alemanha, 200 mil meninas de vez, elas formando 
um grande exército que foi vaquejado como uma 
grei de gado para a Turquia, onde foram vendidas 
como escravas. Falei que a gente passa por provas 
na vida, e que agora chegou a nossa vez, mas 
minha irmã não me ouviu. 
Na outra manhã fomos lavadas de mangueira. Os 
milicianos exortavam as meninas para esfregarem 
bem as bucetinhas e cuzinhos para serem gostosas 
para os próximos estupros. Já que todas foram 
tímidas nisso eles pegaram uma menina que não 
se mexeu para cumprir o que foi mandado, 
seguraram-na e ela foi lavada pelos homens que se 
divertiram muito esfregando as partes dela sob o 
jorro de água fria. Depois disso a gente ficou com 
medo de sermos lavadas pelos soldados e 
esfregamos as nossas bucetinhas com as nossas 
mãos. Fomos filmadas nisso, e certamente esses 
malfeitores botam tais vídeos na internet para 
provar que meninas cristãs são putas sem pudor.  
Depois mandaram a gente para pular até secarmos 
e recebemos água para beber. Durante a manhã 
chegaram poucos homens para estuprar-nos, só 
perto do almoço chegaram mais soldados. Em tudo 
só fui estuprada duas vezes até o almoço, igual à 
minha irmã.  
À tarde, no entanto, chegaram outros homens. Não 
sei se foram milicianos de uma outra região ou 
simplesmente simpatizantes ou amigos do Boko 
Haram, mas eles estavam sem uniformes e 
chegaram em pequenos grupos. Devem ter ouvido 
de que foram capturadas meninas cristãs e 
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chegaram para participar dos estupros. Até a noite 
foi estuprada mais de dez vezes. Minha irmã estava 
sangrando, mas eles estupravam-na também sem 
dó. 
Nesta noite fomos vigiadas, e ninguém podia fugir. 
No outro dia fomos lavadas e depois recebemos 
uma aula, em que um homem explicou que Boko 
Haram significa ñEscola ® pecadoò. Claro que j§ 
sabíamos do significado de Boko Haram, mas ele 
explicou, porque seria pecado aprender coisas 
como física e matemática. Seriam coisas 
inventadas por americanos e outros cristãos 
pervertidos, e não coisas do Alcorão. Ele falou que 
até os ateus nos países deles aprendem 
matemática e biologia e mais, e como um 
muçulmano crente e de caráter bom pode ser 
ensinado com as mesmas coisas como os ateus 
ensinam? 
Depois ele explicou, que até para homens seria 
bom saber algumas coisas: como se conserta 
carros, como se lê mapas e outras coisas que um 
homem precisa até para defender a sua família 
contra os cristãos que bombardeiam as cidades dos 
muçulmanos e matam até bebês. Já para meninas 
não teria essa necessidade. Menina é para 
cozinhar e transar com seu marido, e nada disso se 
explicaria pela matemática ou física. Explicou que 
aprender tais coisas faz as meninas estéreis. Disse 
que nos países com muito cristãos como os 
Estados Unidos ou a Inglaterra uma mãe se muito 
tem um filho só. Seria uma prova pelo efeito 
esterilizante das matérias erradas nas escolas. 
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O dia 
decorreu 

depois 
como o 

anterior. 
Chegaram 

outros 
homens, e 

quase 
todos 
eram 

sempre 
maldosos 

e cruéis 
para com 

as 
meninas. Resolvi não pagar moeda com moeda, 
mas como menina evangélica boa ser afável para 
com meus seviciadores. Talvez alguém deles se 
tocaria e repararia que somos meninas boas e 
dóceis, meninas para proteger do mal e não para 
bater e estuprar. 
No outro dia minha irmã foi chamada depois do 
banho à mangueira para seguir um soldado. Como 
ela contou-me na noite foi levada para uma casinha 
onde se reunirem os líderes e teve que chupá-los 
junta com mais quatro meninas bonitas e muito 
jovens.  
Muitas meninas foram todas desanimadas e 
quebradas, mas ensinei a elas que não deveriam 
se vergar ao mal, mas arcar com a nossa cruz. 
ñLevem sua cruz como Jesus e sigam a Ele. Amem 

3 Tentei ensinar às outras cativas que uma menina evangélica 

não deve se render ao mal, mas deve orar e fazer o bem ao seu 

próximo, ajudando às amigas, mas também dar tudo ao 

inimigo. Por isso me abri e tratei os estupradores com amor e 

submissão. Uma menina evangélica não deixa de dar 

testemunho, mesmo se vira puta. 
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os estupradores e mostrem 
afabilidade e docilidade.ò 
Mas as meninas não queriam 
ouvir. Só foram poucas que 
participaram da oração neste 
dia.  
No sexto dia 30 meninas 
fomos levadas para um outro 
lugar, ainda mais fundo na 
mata. Entre as meninas 
estavam minha irmã, minha 
amiga e a irmã dela. No início 

não queriam levar a irmã dela, mas minha amiga 
fez uma gritaria e pediu tanto que os soldados 
acabaram permitindo. Agradeci a Deus que ficamos 
juntas. 
Nesse lugar novo teve uns duzentos homens, e por 
isso não faltavam nunca estupradores. Um soldado, 
que acompanhou a gente e sabia, que minha amiga 
teve uma irmã, começou a vexar a pequena 
falando: ñVoc° pediu tanto que ela fosse junta. 
Certamente queria que ela fosse tratada por 
verdadeiros guerreiros para ela virar uma menina 
boa e submissa.ò 
As meninas mais novas foram também aqui 
levadas para servirem aos líderes, e nós outros 
ficamos para os outros. Não teve cercado, mas a 
mata era desconhecida e minha irmã não teria 
coragem para uma fuga ousada. Mas duas ou três 
meninas arriscaram a fuga.  
Uma delas voltou dias depois, em um jipe do Boko 
Haram, amarrada e nua. Diziam que aldeões fieis 
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ao Boko Haram capturaram a menina. Como 
gratificação podiam estuprá-la a vontade, e depois 
ela foi levada de volta. Foi pendurada em uma 
arvore e julgada a 101 açoitadas. Depois de 80 ela 
desmaiou e foi acordada com água fria e tapas no 
rosto. A punição foi levada ao cabo e logo depois 
os homens fizeram fila para estuprá-la. 
 
Nesses dias fui estuprada umas quinze vezes por 
dia. Ficamos com 24 meninas para quase 200 
homens, e muitos homens se esvaziaram duas ou 
mais vezes por dia em nossas barrigas. Comecei a 
assar, mas eles não se importavam com meus 
pedidos. Minha irmã, no entanto, foi tratada um 
pouco mais leve. Foram com três meninas para seis 
ou sete homens, e trabalhavam muitas vezes só 
com a boca. Quando os homens saíram, podiam 
assistir televisão, e minha irmã viu a nossa mãe em 
uma multidão em nossa cidade Chibok que exigia a 
libertação das meninas pelo exército.  
A noite minha irmã voltou. Não recebeu muitos 
tapas, mas a cabeça dela estava cheio de porra, e 
os cabelos sararazinhos e encarapinhados parecia 
como domado por um creme mal aplicado.  
Agradecemos a Deus porque ela voltou viva e sem 
feridas, e agradecemos também que nossa mãe 
estava viva, porque pensamos que talvez fosse 
morta com o avanço dos muçulmanos. Mas 
sabíamos que o exército nigeriano não poderia 
entrar na mata para nos buscarem. Era só orar e 
esperar uma chance para fugir.  
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Existem nessa região 
grupos de defesa 
organizados, alguns 
cristãos que não 
querem mais tolerar 
pacificamente esses 
estupros e matanças 
sistemáticas. Mas às 
vezes o Boko Haram 

ataca também cidades muçulmanas, sobretudo se 
elas não cooperam ou tratam minorias cristãs como 
seres humanos ou não botam burkas fechadas em 
suas mulheres e meninas. Por isso até muitos 
muçulmanos se distanciam do Boko Haram. E isso 
foi uma razão por que o Boko Haram resolveu a 
beneficiar a população em lugares fieis a eles. 
Fomos divididas em três grupos. Um grupo ficou no 
lugar a disposição do milicianos e amigos, os outros 
dois grupos foram levadas para duas vilas. Eu fui 
junta com minha amiga e a irmã dela, só minha irmã 
ficou para trás. Na viagem os soldados se 
divertiram socando em nossas bucetinhas, e minha 
amiga pediu para poupar a irmãzinha dela, porque 
esta foi muito assada. Os soldados riram dela, e ela, 
na f¼ria, disse: ñFa­am comigo, se quiserem, mas 
deixam a ela.ò 
ñEst§ se oferecendo, ent«o? Sabia que as meninas 
cristãs são putas, mas ainda ninguém de vocês de 
ofereceu falando isso. Só estão abrindo as pernas 
para seduzir os homens.ò 
Um soldado pegou a irmãzinha e ameaçou enfiar a 
arma nela, deixando minha amiga gritar e pedir. 
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Finalmente disse: ñTudo bem, então convence a 
gente para usar você e não a ela. Abre suas pernas 
e sua buceta e mostra como uma menina cristã se 
masturba.ò 
Ela não queria, mas quando o soldado começou a 
arma na bucetinha da pequena, minha amiga fez 
tudo o que foi exigido.  
Fiquei muito envergonhada, porque eles falaram 
ñMostra como uma menina crist« se masturba.ò E 
agora vi a minha amiga se masturbar 
copiosamente, obediente aos soldados, mas 
sujando o nome de Cristo.  
Pensei o que eu faria no lugar dela. Pensei o que 
Jesus tivesse feito em nosso lugar. Ele se entregou 
por nossos pecados miseráveis, foi crucificado nu e 
com vergonha, mas será que ele se masturbasse 

se fosse uma menina. 
Assustei com minha própria 
fantasia, pensei que deve 
ser um pecado pensar 
assim de Jesus. Tentei 
então pensar se Maria ou 
Maria Magdalena ou uma 
outra mulher santa tivesse 
se masturbada para salvar 
o próximo. Não cheguei a 
uma conclusão. Não me 
lembrei de uma história da 
Bíblia que traria um 
exemplo parecido. Teve 
homens que se 
sacrificaram pelos outros, 4 Antes de sermos sequestradas nem 

sempre valorizamos a oração e a 

leitura n Bíblia, mas agora sentimos a 
importância delas. 
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mas meninas que masturbam para fazer o bem? 
Senti a falta de uma Bíblia para ler nela e tirar 
dúvidas.  
 
Quando chegamos à vila os soldados do Boko 
Haram foram recebidos por alguns moradores com 
ovações. Um soldado pegou um alto-falante e 
explicou: ñN·s capturamos v§rias meninas crist«s. 
Elas são jovens e bonitas e parecem com meninas 
muçulmanas, mas o coração delas é podre. Vocês 
sabem: antes de valer a xaria no norte da Nigéria 
elas andavam seminuas. Elas são putas, assim 
como as putas americanas, que ficam nuas nas 
revistas deles. Já que elas gostam de serem putas, 
queremos beneficiar a população dessa vila por ser 
fiel a nós. Vão ser putas para vocês por cinco dias, 
e vocês não precisam pagar nada. É um presente 
do Boko Haram, do governo legítimo da Nigéria, 
para voc°s.ò 
A notícias espalhou-se depressa pela vila inteira, e 
na tarde formou se uma fila de mais de cem 
pessoas que queriam estuprar de graça uma jovem 
cristã. Chegou a noite, e todo o corpo me doía, o 
chão duro vexando as minhas costas e o socar 
permanente dos paus em minha bucetinha e os 
dedos no meu cuzinho me fizeram doer o abdômen 
até o peito.  
Às cinco horas a fila quase acabou, mas não 
tivemos tempo para dormir. Só fomos lavadas e já 
apareciam os primeiros homens que queriam se 
aliviar antes de irem para o trabalho. 
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Não teve água de 
mangueira, eles tentaram, 
mas a água saiu sem 
pressão. Por isso 
encheram um balde e nós 
fizemos fila. Quando me 
lavei um soldado pegou em 
minha buceta e esfregou a 
água nela e comentou: 
ñCaramba, que xoxota 
lodosa. Deve ser lodosa 
como seu coração de puta 
crist«.ò 
Quase respondi: ñMeu 

coração com certeza está mais limpo do que o seu, 
pro mais que voc°s sujem a minha bucetinha.ò Mas 
ainda reparei na hora que uma ousadia dessas 
poderia ser punida com açoitamento. 
Acho que até esse momento fui estuprada por 60 
ou 70 homens. Contara até 40, depois preferi não 
contar mais. Quase todos usaram minha bucetinha, 
para o cuzinho eles usaram só um ou dois dedos, 
simultaneamente ao estupro da primeira. Alguns 
queriam ser chupados. Apesar da sujeira fui grata 
por eles, porque ajudou controlar um pouco o ardor 
na minha vagina. 
No meio dia uma horda de homens gritantes e 
excitados trouxeram duas meninas. Foram as filhas 
de um feirante que era cristão. Há anos ele trouxe 
frutas e legumes para a feira, nunca foi agredido. 
Sempre trouxe a mulher ou suas filhas ou filho para 
ajudarem na venda. Mas agora, com a vinda de 
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nós, a fantasia dos muçulmanos foi atiçada e eles 
viram nas duas meninas somente putas, porque 
elas eram cristãs. O Boko Haram decidiu para 
investigar as duas, mas elas estavam de Burka, 
como a xaria prescreve para todas as mulheres e 
meninas no norte da Nigéria, e elas estavam 
depiladinhas. Mas eles declararam que a mais 
velha delas não seria mais virgem. A menina 
chorou e insistiu que fosse virgem, mas os soldados 
não acharam um hímen. Chamaram o imã, e ele 
confirmou que a menina não possuía mais seu 
cabaço.  
Perguntaram à irmã mais nova, e esta confirmou 
que a outra seria virgem. O julgamento foi o 
seguinte: ñA mais velha foi flagrada sem h²men, por 
isso é uma puta e deve ser tratada como tal. A mais 
nova poderia ser liberada, mas por mentir ao Boko 
Haram e ao imã a respeito da virgindade da irmã 
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ela será presa. A mais velha cometeu 
evidentemente fornicação, por isso receberá 35 
chicotadas.ò 
 
O açoitamento trouxe-nos um momento de alívio, 
porque todos os homens queriam assistir ao 
espetáculo. Depois a vítima foi estuprada com 
muita força. A menor foi inserida ao nosso grupo. 
Sendo ela presa, podia ser estuprada livremente, já 
que os muçulmanos acham que o alcorão libera ou 
até recomenda e incentiva o estupro de presas. 
Como sabia depois ela havia somente 9 anos de 
idade.  
 
 
No outro dia recebemos uma aula sobre o islã e a 
xaria pelo imã da vila. Ele é entre os muçulmanos 
como um pastor, e para honrar a ele recebemos 
vestimentas improvisadas, já que nossas burkas 
(vestimentas longas) não foram levadas para esse 
local. Eu recebi uma véstia de couro fedorento de 
um homem morto pela milícia. Primeiramente ele 
explicou que ler e escrever provoca esterilidade em 
meninas. Depois de explicar a teoria, que já 
conhecemos, perguntou quem de nós era grávida. 
Na verdade ninguém teve certeza, porque fomos 
estupradas recentemente, mas ninguém levantou o 
dedo. Depois ele perguntou quem sabia ler ou 
escrever. No início, todas tiveram medo de se 
manifestarem, pensando que fossemos açoitadas 
pelo ñpecadoò de ler e escrever, mas ele insistiu e 
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perguntou se 
a gente não 
frequentava 

uma escola, 
e assim não 
queria mentir 
e levantei o 

dedo. 
Logo outras seguiram o meu exemplo, e aos 
poucos todas as meninas levantaram o dedo. ñEssa 
é a prova. Ao que ouvi ninguém de vocês é virgem. 
Vocês são meninas cristãs e devem gostar da vida 
de putaria. Certamente já transaram muito nas suas 
vidas. Mesmo assim ninguém de vocês está 
gr§vida.ò 
 
Quando depois os estupros continuavam, vi os 
vergões cruéis e sangrentos na pele da filha do 
feirante. Vi também que a pequena irmã presa de 9 
anos sangrava entre as pernas. Mesmo assim um 
soldado quis estuprá-la. Rolei-me ao lado da 
pequena, fugindo assim de um outro soldado que 
queria transar comigo, e falei: ñEstupra a mim, pode 
fazer de tudo, mas deixa esta criança em paz. Ela 
est§ sangrando.ò  
O homem olhou-me com nojo como se eu fosse a 
menina mais nojenta do mundo e depois de algum 
tempo falou laconicamente: ñVolta para seu lugar.ò 
O homem que queria me estuprar esperava o que 
aconteceria, mas quando ele ouviu a resposta do 
outro e viu que eu não reagi tentando discutir com 
o estuprador de crianças, ele foi ao encontro de 


